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Resumo: O artigo constitui-se em um relato de experiência em estágio básico realizado num grupo 

de apoio a adoção chamado Elo que ocorreu na Faculdade Inedi-Cesuca no município de 

Cachoerinha, na grande Porto Alegre. O grupo visava criar um espaço de discussão sobre a temática 

adoção. Os encontros ocorreram na última sexta-feira de cada mês, entre os meses de agosto a 

novembro de 2015. O presente artigo abordará o tema adoção considerando sua complexidade em 

seus diversos contextos. O aporte teórico utilizado nas intervenções realizadas foi baseado nos 

trabalhos de Piaget e Vygotsky. O artigo trará temas que surgiram nos encontros, tais como: 

discriminação, preconceito contra adoção, crianças, pais e mães, homossexuais, casais homoafetivos, 

devolução de crianças, desenvolvimento infantil, regras e normas, perfil das crianças a serem 

adotadas, entre outros temas pertinentes sobre a adoção. 
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Abstract: The article is in a basic stage experience report conducted in a support group called Elo 

adoption that took place at the Faculty Inedi-Cesuca in the city of Cachoeirinha, at the Porto Alegre. 

The group aimed to create a space for discussion on the theme adoption. The meetings took place on 

the last Friday of each month, between the months of August to November 2015. This article will 

address the theme adoption considering its complexity in its various contexts. The theoretical 

approach in interventions was based on the work of Piaget and Vygotsky. The article will themes 

that emerged in the meetings, such as discrimination, prejudice against adoption, children, parents, 

homosexuals, homosexual couples, return of children, child development, rules and regulations, 

children's profile to be adopted, among other topics relevant about 

Keywords: Adoption; Preconception; Child development. 

 

1 INTRODUÇÃO  

A maternidade e a paternidade são etapas importantes na vida de um casal. A adoção 

é a maneira que alguns casais optam para exercerem a parentalidade. Alguns autores como 

PIZETA apud SANTOS; RASPANTINI; SILVA & ESCRIVÃO 2003, afirmam que a 

infertilidade e a esterilidade são alguns dos motivos para a procura pela adoção. É importante 

ressaltar que nem todas as adoções são motivadas pela dificuldade em gerar o próprio filho, 

visto que, pais com filhos biológicos também adotam. Segundo alguns autores FIORI, apud 
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SANTOS; RASPANTINI; SILVA & ESCRIVÃO 2003, para que a adoção aconteça de uma 

maneira satisfatória esses pais deverão elaborar o luto pelo filho idealizado que não foi 

gerado por eles e aceitar que não haverá uma identificação física com essa criança.   

Em um trabalho acadêmico de uma disciplina curricular, o tema “adoção por casais 

homoafetivos” apareceu quando um aluno trouxe a história de seu tio para seu grupo. Esse 

tio estava prestes a conseguir a adoção de um menino de nove anos. O grupo ficou muito 

interessado e curioso sobre o caso e convidou-o para dar seu depoimento para a turma sobre 

o apadrinhamento e as dificuldades que estava enfrentando para a adoção. A repercussão foi 

muito positiva e, em função do interesse de alguns alunos e da disponibilidade desse tio, 

procuraram a Coordenadora de Estágio de Psicologia propondo a abertura de um espaço de 

discussão sobre o tema, a qual, prontamente aceitou o desafio lançado. Foram dois encontros 

internos no mês de agosto. Percebeu-se que o que havia acontecido era um “elo” de 

relacionamentos e assim surgiu o projeto do grupo ELO- Conversando sobre adoção. 

Detectou-se a necessidade de um espaço na cidade de Cachoeirinha para as pessoas 

compartilharem suas experiências neste contexto, que ressignificassem seus temores, 

angústias e seus próprios preconceitos em relação à adoção e o Grupo ELO veio ao encontro 

dessa necessidade. 

O objetivo geral do grupo ELO foi promover um espaço de reflexão, para que pais 

adotivos e candidatos à adoção trouxessem questões referentes ao tema para problematizá-

los. Buscou-se especificamente sensibilizar os participantes do grupo sobre a adoção, 

provocando uma explosão de ideias que foram refletidas à luz da psicologia para avaliar o 

quanto as crenças pessoais influenciam o comportamento humano, como por exemplo, 

discriminação, preconceito e julgamentos em relação aos adotantes e adotados.  

O projeto justificou-se pela necessidade de oferecer um espaço de escuta a famílias 

que buscaram e buscam a adoção, oferecendo um local de conversação sobre temas que 

muitas vezes geram angústias e sofrimento, além de proporcionar uma troca de experiências 

entre pessoas que vivem os mesmos desafios e que possam compartilhar essas vivências. 

 

1.2. Um ato de amor ou filantropia? 

Para muitas pessoas a adoção é um ato de amor, para outros é filantropia, mas para 

boa parte da sociedade a adoção ainda é carregada de segredos, preconceitos e estigmas. E 

alguns tipos de adoção são mais discriminadas do que outras, como por exemplo, adoção por 

homossexuais, adoção de crianças maiores, adolescentes, além de crianças com algum 

problema de saúde, de outras etnias, ou simplesmente por serem adotadas. No que diz 

respeito a adoção por homossexuais o número de casais homoafetivos aumentou e 

consequentemente o desejo de adotar não pode ser mais ignorado, mesmo fugindo dos 
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padrões criados pela sociedade que resultam no preconceito como se a única realidade 

possível para a adoção fosse de casais heterossexuais. (SILVA JUNIOR, apud ALVES E 

BOTTOLI, 2013) 

Quando se pensa no preconceito contido no contexto da adoção urge que se reflita; 

como nasce o preconceito? De onde se origina? Quais são as representações sociais 

construídas? Qual a influência dos valores que são passados desde a infância? 

FIGUEIREDO, apud ALVES E BOTTOLI, 2013, afirma que as crenças, os valores e 

padrões de comportamento são construídos historicamente, que no Brasil a cultura é de que 

o preconceito primeiro seja reconhecido, para então se propor intervenções capazes de mudar 

essas práticas equivocadas. Para VYGOTSKY (1998) os processos psicológicos envolvidos 

na internalização dos aspectos culturais estão relacionados ao desenvolvimento do sujeito. 

 
                                                   […] um processo interpessoal é transformado num processo intrapessoal. Todas as funções no 

desenvolvimento da criança aparecem duas vezes no ciclo do desenvolvimento humano: 

primeiro, no nível social, e, depois, no nível individual; primeiro, entre pessoas (Inter 

psicológica), e, depois, no interior da criança (intrapsicológica). Isso se aplica igualmente para a 

atenção voluntária, para a memória lógica e para a formação de conceitos. Todas as funções 

superiores originam-se das relações reais entre indivíduos humanos. (1998, p. 75) 

 

 

1.3. regras e desenvolvimento moral 

Outro assunto de suma importância no contexto da adoção refere-se à adaptação com 

os pais adotivos, o desenvolvimento infantil, cognitivo e moral dessa criança. Alguns pais 

sentem-se preocupados com receio que esse desenvolvimento ocorra de modo mais difícil 

devido a trajetória dessa criança até então, nesse caso, a referência que se faz é da adoção 

tardia que compreende crianças acima de dois anos de idade. 

A imposição de limites na infância é essencial para um desenvolvimento infantil 

adequado, para alguns pais essa tarefa não é fácil, vivemos numa época em que as crianças 

desde pequenas já sabem e determinam o que querem, como e quando e não seguir o que os 

pais ditam pode ser motivo de conflito na relação de pais e filhos. Segundo PIAGET (1994), 

a criança desde a tenra idade já tem a imposição das regras, a própria natureza já exerce o 

sentido de regularidade (alternância de noite e dia). Para este autor os pais já impõem a 

criança desde cedo obrigações morais, estão na fase da heteronomia, onde precisam 

obedecer, mas não o fazem por internalizarem a regra e sim por imposição dos mais velhos. 

As formas de consciência na criança são essencialmente formas de heteronomia. 
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2 METODOLOGIA  

Tratou-se de um estudo com enfoque qualitativo e exploratório, que se caracterizou pela 

qualificação dos dados coletados e buscou proporcionar maior familiaridade com o 

problema.  

Participantes: Os componentes do grupo ELO, constituídos de mães e pais com filhos 

adotados ou que estão aguardando para a adoção. O grupo era aberto a comunidade e cidades 

próximas interessadas no assunto, bem como a estudantes do Cesuca, ou de outras 

instituições de ensino.  

Procedimentos: Foram realizadas três intervenções em momentos diferentes, nesse caso, 

nos dias dos encontros do grupo, que aconteceram na última sexta-feira de cada mês. A 

primeira intervenção consistiu em apresentar ao grupo um vídeo com o comercial do 

boticário de 2014 sobre adoção. Na sequência foi mostrado um slide com imagens, com o 

nome de “Álbum de família”, após, uma música com o título “tô no mundo esperando por 

você”, onde os participantes foram convidados a escrever numa folha de papel o que as 

imagens os inspiram, os sentimentos que os despertam, ou alguma dúvida em relação à 

adoção, foi dado um tempo para que o fizessem. Em seguida, foram convidados a ler o que 

escreveram. Foi importante naquele momento o esclarecimento aos convidados que sua 

participação seria livre, ou seja, não seriam obrigados a participar.  

A segunda intervenção foi realizada a partir vídeo sobre adoção de uma criança com 

necessidades especiais, com a intenção de abordar o tema do preconceito existente em vários 

contextos da adoção. Foi abordada a questão e apresentou-se um slide com a pergunta: “ O 

que você já ouviu falar sobre pessoas que adotam? ”, o slide mostrou algumas respostas 

obtidas previamente através de uma pesquisa através da internet e pessoalmente. Na 

sequência, foram entregues pequenos papéis para que os candidatos escrevessem a resposta 

à mesma pergunta. As respostas foram dispostas no quadro pelo próprio participante, e a 

seguir aleatoriamente algumas foram lidas, a partir daí foram levantadas as questões que 

apareceram em respostas à pergunta. Foi mostrado no slide outro questionamento: “Como 

você se posiciona frente a estas questões?” Então os candidatos puderam falar o que 

pensaram e como agiriam frente a isso. 

A terceira intervenção consistiu em trabalhar as dificuldades dos pais em relação ao 

desenvolvimento infantil e moral das crianças. Os participantes foram convidados a falar 

sobre uma questão que identificavam como problema, medo, dúvida em relação à demanda 

que apareceu no encontro anterior como regras/normas, limites e educação. Para conversar 

sobre estas questões foi convidado o Dr. Sérgio Franco, professor na UFRGS (Universidade 

Federal do Rio Grande) formado em psicologia e filosofia. Os participantes falaram sobre 

suas dúvidas, suas histórias, uma participante que comparecia pela primeira vez ao grupo 

falou da sua relação com a filha, que foi amor à primeira vista. Outro participante resumiu 

sua história com seu filho, contando como foi o apadrinhamento e depois a adoção tardia. 
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Outra participante abordou sobre suas dúvidas em relação a educação e as regras. Os pais de 

uma menina adotiva também falaram dos desafios na educação da filha. As conversas 

seguiram essa temática, onde todos conseguiram trazer à tona essas questões importantes 

sobre a vivência da adoção.  

 

3 ANÁLISE DOS DADOS 

Através do presente estudo, pode-se conhecer alguns aspectos relevantes no contexto 

da adoção. Os preconceitos que envolvem esse tema ainda estão presentes na sociedade, 

percebeu-se claramente essa questão na própria família dos participantes por meio dos 

relatos trazidos por eles. Para VYGOTSKY (1998), o preconceito é historicamente 

construído, atravessando gerações. Isso é consequência da falta de informação, pois ao 

adotar uma criança, os candidatos também trazem consigo suas crenças pessoais, mas o 

processo que os torna aptos à adoção permite uma modificação dessas ideias e crenças. 

Infelizmente o mesmo não acontece com os seus familiares que algumas vezes se recusam a 

aceitar esse novo membro na família, causando sofrimento para adotantes e adotados. 

Quando isso ocorre acarreta mais dificuldades a criança que já traz consigo um histórico de 

rejeição e abandono. Outro fato importante que os pais e mães adotantes trouxeram foi em 

relação à fase de adaptação e do desenvolvimento dessa criança, houve dúvidas em relação 

ao que é normal neste processo de adaptação, pelo fato do histórico que essa criança já 

vivenciou no abrigo, pois neste caso se trata de adoção tardia que se caracteriza por adoção 

de crianças maiores de dois anos idade. Percebeu-se que os pais em sua maioria, “de primeira 

viagem” tinham dúvidas do que era normal para aquela fase do desenvolvimento infantil, ou 

seja, toda criança passa pelas mesmas coisas?  

Inúmeros assuntos foram trazidos à tona pelo grupo, tais como: discriminação, 

preconceito contra adoção por homossexuais, contra pessoas que adotam, com quem é 

adotado. Além disso, assuntos como a burocracia, a demora no processo, a situação dos 

abrigos, o descaso dos pais biológicos com seus filhos, a devolução de algumas crianças, 

foram abordados. De tantos temas discutidos, a partir dos relatos dos participantes se reforça 

a ideia da relevância do grupo permanecer oferendo esse espaço de discussão. 

 

4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, percebemos a importância do grupo ELO no trabalho de 

proporcionar um espaço de escuta e compartilhamento de experiências. Os candidatos 

externalizaram suas angústias, medos, expectativas, alegrias, dúvidas e muitas vezes sua 

indignação, com a burocracia no processo, o preconceito da sociedade e dentro da própria 
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família, com as atitudes das pessoas que devolveram seus filhos e contra a discriminação de 

forma ampla. Enfim, foram inúmeras questões levantadas no grupo. Constatou-se que no 

processo de preparação para a adoção esses pais são orientados para entenderem que o 

propósito não é achar uma criança para aquela família que deseja um filho e sim o oposto, 

encontrar um lar para esse menor. Mas o que se evidenciou é que por mais que exista uma 

preparação neste sentido, esta não dá conta da singularidade de cada pai, mãe e de cada 

criança, e de como se adaptarão a nova família. Afinal o perfil predominante desse grupo é 

de adoção tardia, no qual a criança já traz consigo uma “bagagem” e muitas vezes esta é 

carregada de dores, traumas, além do sentimento de abandono e rejeição experimentado pela 

mesma. Essa vivência influencia a maneira que a criança se comportará diante dessa família, 

das regras que serão impostas dentro desse sistema familiar. Algumas das dúvidas 

compartilhadas no grupo ELO foram a respeito dos comportamentos das crianças, se 

estavam de acordo com o desenvolvimento infantil adequado para a idade delas. Através dos 

relatos dos pais percebemos claramente o quanto algumas situações vivenciadas por elas 

influenciaram alguns comportamentos como por exemplo, o medo da devolução diante de 

algo errado que possa vir a fazer. Mas também se evidenciou que o amor dos pais, a 

paciência, os limites são importantes nessa fase de adaptação e do próprio desenvolvimento 

moral da criança. Percebeu-se uma dificuldade em relação ao respeito das regras e limites, 

que alguns pais acabam contornando essas questões usando atitudes ora com flexibilidade e 

ora com firmeza que os fazem entender: “Nossa casa, mas... minhas regras”!  
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